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Figura 1. Portada. Cenicafé e a produtividade de teses, 1971-2000. 
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Figura 2. Introdução à análise bibliométrica das teses de Cenicafé e o LIQC, 1971-2000. 
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Figura 3. Definição de Cenicafé e LIQC. 

 
 

 
 

 

1.1. O QUE É CENICAFÉ E LIQC  
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Figura 4. Informação consultada. 

 
 

 

 

1.2. INFORMAÇÃO CONSULTADA 
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Figura 5. Bases de dados consultadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1.3. BASES DE DADOS CONSULTADAS 
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 DADOS, INFORMAÇÃO E DOCUMENTOS  
 

 

 
 

 

Figura 6. O que é dado. 

 

 

2.1. DADOS 
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Figura 7. O que é informação. 

 
 

2.2. INFORMAÇÃO  
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Figura 8. O que é documento. 

 

 

 

2.3. TESES COMO DOCUMENTOS 
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2.3.1. Teses e artigos científicos 
 

 

 

 

 

 
Figura 9. O que é uma tese. 
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Figura 10. Processo de escolha do tema de uma tese. 

 

 

 

2.3.1.1. Escolha do tema das teses 
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Figura 11. Estrutura de artigos científicos com base em teses. 
 

 
 
 

2.3.1.2. Estrutura de artigos com base em teses 
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3. ANÁLISE DA INFORMAÇÃO 
 

 

 

 

Figura 12. Dados das teses selecionadas. 
 
 

 

3.1. ANÁLISE DE DADOS BIBLIOGRÁFICOS 
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3.1.1. Modo de citação dos dados das teses 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 13. Modo de citar os dados de uma tese. 
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Figura 14. Citação dos dados das teses selecionadas. 
 
 
 
 

 

3.1.1. Citação das teses selecionadas 
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3.2.1. Identificação de categorias e facetas de Corticium 
 

 

 
 
 

 
 
Figura 15. Organização por categorias e facetas de Corticium. 

 

 

 

 

3.2. ANÁLISE POR CATEGORIAS E FACETAS 
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Figura 16. Organização por categorias e facetas de Corticium. 
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3.2.2. Identificação de categorias e facetas de Hemileia 
 

 

 

 

 

 

Figura 17. Organização em categorias e facetas de Hemileia. 
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Figura 18. Organização em categorias e facetas de Hemileia. 
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Figura 19. Classificação facetada, categorias. 

 
 
 
 
 

3.3. CLASSIFICAÇÃO FACETADA DAS TESES  
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Figura 20. Classificação facetada, categorias e facetas. 
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Figura 21. Classificação facetada, categorias, facetas e tesauro. 
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3.3.1. Classificação por categorias das teses, 1978 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 22. Classificação por categorias das teses, 1978. 
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3.3.2. Classificação por categorias das teses, 1971-2000 
 

 

 

 

 

Figura 23. Classificação por categorias das teses, 1971-2000. 
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Figura 24. Assuntos das teses de Cenicafé e LIQC, 1971-2000. 
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3.3.3. Classificação facetada da tese sobre Corticium 
 

 

 

 
 
 
 

 
 
Figura 25. Classificação facetada da tese sobre Corticium. 
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3.3.4. Classificação facetada da tese sobre Hemileia 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 26. Classificação facetada da tese sobre Hemileia. 
 
 
 
 

 

 



28 
 

 

3.4.1. Tesauro Facetado do Café 
 

 

 

 

Figura 27. Tesauro facetado do Café. 

 

 

 

3.4. IDENTIFICAÇÃO DE DESCRITORES 
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Figura 28. identificação de descritores mediante o Tesauro Facetado. 
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3.4.2. Tesauro facetado tipo geográfico 
 
 
 

 

 

 

Figura 29. Classificação facetada tipo geográfico. 
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Figura 30. Síntese de dados da análise das teses. 
 

 

 

3.5. SÍNTESE DE DADOS DA ANÁLISE DAS TESES 
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4. PROCESSAMENTO E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 

 

 

 

Figura 31. Softwares de processamento de dados. 

 

4.1. SOFTWARES DE PROCESSAMENTO 
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Figura 32. Teoria de conjuntos e buscas especializadas. 

 
 
 

4.2. Sistemas de recuperação da informação 
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4.3.1. Total de teses apresentadas em CENICAFÉ e LIQC 
 

 

 

Figura 33. Teses apresentadas, 1971-2000. 

 

 

4.3. RESULTADOS DAS ANÁLISES 
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4.3.2. Porcentagem de teses apresentadas em CENICAFÉ e LIQC 
 

 

 

 

 
 
Figura 34. Porcentagens de teses apresentadas, 1971-2000. 
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Figura 35. Porcentagens de teses por quinquênio de Cenicafé, 1971-2000. 

 
 

 

4.3.2.1. Total e porcentagens de teses de CENICAFÉ 
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Figura 36. Porcentagem de teses do LIQC, 1971-2000. 

 
 
 
 
 
 

4.3.2.2. Total e porcentagens de teses do LIQC 
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4.3.3. Tipos de teses apresentadas em CENICAFÉ e LIQC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 37. Tipo de teses de Cenicafé e LIQC, 1971-2000. 
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Figura 38. Porcentagem d o tipo de teses de Cenicafé e LIQC, 1971-2000. 
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Figura 39. Tipo de teses de Cenicafé e LIQC, 1998. 

 
 
 
  

4.3.3.1. Tipo de teses de CENICAFÉ e LIQC (mostra), 1998 
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Figura 40. Porcentagem do tipo de teses de Cenicafé, 1971-2000. 

 
 
 
 
  

4.3.3.2. Tipos de teses de CENICAFÉ 
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Figura 41. Porcentagem do tipo de teses do LIQC, 1971-2000. 
 
 
 
 

 
 
 
 

4.3.3.3. Tipos de teses do LIQC 
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4.3.4. Orientações de teses de CENICAFÉ e do LIQC 
 

 

 

Figura 42. Orientações das teses de CENICAFÉ e LIQC, 1971-2000. 
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Figura 43. Orientações das teses de CENICAFÉ e LIQC por quinquênios. 

 

 

 

4.3.4.1. Orientações das teses de CENICAFÉ e do LIQC por quinquênios 
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Figura 44. Orientações das teses de CENICAFÉ e LIQC em forma alfabética. 
 

 

4.3.4.2. Orientações das teses de CENICAFÉ e do LIQC, forma alfabética 
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Figura 45. Orientações das teses de CENICAFÉ e do LIQC em forma quantitativa. 

 

4.3.4.3. Orientações das teses de CENICAFÉ e do LIQC em forma quantitativa  
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Figura 46. Orientadores e teses orientadas de CENICAFÉ e do LIQC em porcentagens. 
 
 
 

4.3.4.4. Orientadores e teses orientadas de CENICAFÉ e LIQC em porcentagens 
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Figura 47. Orientadores das teses de Cenicafé, forma alfabética. 

 
 

 

4.3.4.5. Orientadores das teses de CENICAFÉ, forma alfabética 
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Figura 48. Orientadores e orientações das teses de CENICAFÉ, forma quantitativa. 

 

4.3.4.6. Orientadores e orientações das teses de CENICAFÉ, forma quantitativa 
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Figura 49. Orientadores e porcentagem de teses de CENICAFÉ. 
 
 

4.3.4.7. Orientadores e porcentagem de teses de CENICAFÉ 
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Figura 50. Orientadores e orientações das teses do LIQC, forma alfabética. 
 
 

 

4.3.4.8. Orientadores e orientações das teses do LIQC, forma alfabética 
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Figura 51. Orientadores e orientações das teses do LIQC, forma quantitativa. 
 

 

4.3.4.9. Orientadores e orientações das teses do LIQC, forma quantitativa 
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Figura 52. Orientadores e porcentagem de teses do LIQC. 
 
 

4.3.4.10. Orientadores e porcentagem de teses do LIQC 
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Figura 53. Teses e tesistas de Cenicafé e LIQC por quinquênios. 
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4.3.5. Teses e artigos em revistas 
 

 
 

 

 

Figura 54. Teses de Cenicafé e LIQC e artigos publicados em revistas, forma anual. 

 

 

4.3.5.1. Teses de Cenicafé e LIQC com relação a artigos, forma anual 
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Figura 55. Teses, tesistas, artigos na revista Cenicafé e em outras revistas, forma anual. 
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Figura 56. Teses de Cenicafé e LIQC em relação a artigos publicados em revistas, quinquenal. 
 
  
 

 

4.3.5.2. Teses de CENICAFÉ e LIQC com relação a artigos, forma quinquenal 
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Figura 57. Porcentagens de artigos originados em teses de Cenicafé e LIQC. 
 

 

 

 

 

4.3.5.3. Porcentagens de artigos  procedentes de teses  
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Figura 58. Artigos na revista Cenicafe procedentes de teses. 

 
 
 
 

4.3.5.4. Artigos da revista Cenicafé prcedentes de teses 
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Figura 59.Teses realizadas em Cenicafé e artigos na revista CENICAFÉ. 

 
 
 
 

4.3.5.5. Teses realizadas em Cenicafé e artigos na revista Cenicafé 
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Figura 60.Teses realizadas no LIQC e artigos na revista CENICAFÉ. 
 
 
  

4.3.5.6. Teses realizadas no LIQC e artigos na revista  
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CONCLUSÕES 
 
 

 
 

 
Figura 61. Conclusões. 
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